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2. EMENTA: 

Desenvolver por meio do pensamento crítico, análise do pensamento organizacional entre os séculos 
XX e entrante XXI.

 
3. OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA:

Apresentar aos pesquisadores/as de pós-graduação os marcos teóricos que demarcam os fundamentos 
do pensamento crítico no campo dos estudos organizacionais.

 
4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

- Teorias sociais como referências às teorias organizacionais. 
- Paradigmas metateóricos nos estudos organizacionais. 
- A questão social versus a questão econômica.
- Fundamentos epistemológicos acríticos e críticos das teorias organizacionais. 
- Trabalho, ontologia do ser social. 
- Unidade dos contrários: do “homem econômico” ao “homem multifuncional”.  
- Colonialidade-decolonialidade.

5. METODOLOGIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM: 

As aulas serão desenvolvidas durante 1 (uma) semana concentradas integralmente no modelo à 
distância, com atividades síncronas, em plataforma digital, cujo endereço eletrônico será fornecido aos 
alunos/as previamente ao início do seminário.

 
6. SISTEMA DE AVALIAÇÃO:

-  Apresentação  (virtual)  através  de slides  e redação  de texto,  dos  temas programados  por meio de 
consulta a bibliografia recomendada.
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8. RECOMENDAÇÕES E ORIENTAÇÕES AOS DISCENTES:

De acordo com OFÍCIO CIRCULAR CONJUNTO Nº 003/2021/PROGRAD/SEAI, de 20 de abril de 
2021, visando resguardar direitos e conferir maior segurança no ambiente virtual:

Espera-se dos(as) discentes condutas adequadas ao contexto acadêmico.

a) Atos que sejam contra: a integridade física e moral da pessoa; o patrimônio ético, científico,
cultural, material e, inclusive o de informática; e o exercício das funções pedagógicas, científicas 
e  administrativas,  poderão  acarretar  abertura  de processo  disciplinar  discente,  nos  termos da 
Resolução nº 017/CUn/97, que prevê como penalidades possíveis a advertência, a repreensão, a 
suspensão e a eliminação (desligamento da UFSC).

b) Devem ser  observados os direitos de imagem tanto de docentes,  quanto de discentes,  sendo 
vedado disponibilizar, por quaisquer meios digitais ou físicos, os dados, a imagem e a voz de 
colegas e do(a) professor(a), sem autorização específica para a finalidade pretendida e/ou para 
qualquer  finalidade  estranha  à  atividade  de  ensino,  sob  pena  de  responder  administrativa  e 
judicialmente.

c) Todos  os  materiais  disponibilizados  no  ambiente  virtual  de  ensino-aprendizagem  são 
exclusivamente para fins didáticos, sendo vedada a sua utilização para qualquer outra finalidade, 
sob pena de responder administrativa e judicialmente.

d) Somente  poderão  ser  gravadas  pelos  discentes  as  atividades  síncronas  propostas  mediante 
concordância  prévia  dos  docentes  e  colegas,  sob  pena  de  responder  administrativa  e 
judicialmente.

e) A gravação das aulas síncronas pelo(a) docente deve ser informada aos discentes, devendo ser 
respeitada a sua liberdade quanto à exposição da imagem e da voz.

f) A liberdade de escolha de exposição da imagem e da voz não isenta o(a) discente de realizar as 
atividades  avaliativas  originalmente  propostas  ou  alternativas,  devidamente  especificadas  no 
plano de ensino.

g) Os  materiais  disponibilizados  no  ambiente  virtual  possuem  licenças  de  uso  e  distribuição 
específicas, a depender de cada situação, sendo vedada a distribuição do material cuja licença 
não o permita, ou sem a autorização prévia dos(as) professores(as) para o material de sua autoria.
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